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ANO NOVO��� �anta [a�a· �a· .. Mi�!ri[ír�ia
No dia 30 realizou-se a· Ill'

eleição de Provedores da Mesa
que hão-dê dirigir os destinos
da Instituição no triénio. de
1961 /1964.
Porque a Mesa em activi­

dade entendesse convir reno­

var a direcção e decidido pe­
dir escusa em caso de reelei­
ção. foi proposta uma nova

composição que foi eleita com

esporádicos cortes de alguns
nomes.

.' A Mesa Iicou assim cons-

tituida :
" . ,; "

,

Prooedor-«Manuel' Guérre�ir'(')
Pereira; . , ;

-Vice-Provedor - Dr. Alberto'
Carvalho Machad� ;

,

1,

Nasce hoje um novo ano. na

BeQuência invariâvel e matemãtí­

ca'dos dias, e só convencio_nalmen­
te porque os homens assim o es­

t�beleceram, há uma aparente
mudança. :E mera questão de en­

cerrar e deitar fora um calendá­

rIo e de tirar a capa a outro pa­
ra ficarmos diante de nova «fo­

lhInha:..
No entanto, faz-se um balanço

dos factos ou sucessos dos 365

dias anteriores e alanceíam-se os

corações na' esperança de qUe a

vida, nos 365 que se seguem, se­

ja melhor, mais tranquila, mais

alegré, enfim, mais feliz.
Claro está que na vida de, ca­

da um, no desenrolar dos aeon­

tecimentos dó mundo, tudo se se­

gue, de 31 de Dezembro para 1 �e
Janeiro, como se seguirla do día
18 para 19 de Julho, por exem­

plo.
Não val ser a mudança de fo­

lhinha que nos vai trazer a sorte

grande, dar saude aos nossos

doentes, fazer frutificar os nossos

campos, dar espírito de unidade

aos dirigentes políticos do Oci­

dente, nem trazer a sinceridade
e boa vontade aos maiorais do
Oriente ou educar o sapato do
sr. Nikita.
Todavia a húmanidade inteira

alvoroça-se neste dia e os homens

desejarn-sa, mutuamente, dias fe­
lizes.

Se· houvesse perseverança nes­

tas desejos e a vontade segura
d� os tornar realidade, talvez os

acontecimentos, por força do ho­
mem e não por via da mudança
da era, trouxessem ao mundo o

sossego e a paz por que ele an­

seia e trabalha.
Fazemos pois votos por que es­

t� Novo Ano Feliz que todos de­

\\�,\\l.ffiOs uns aos outros, se tra­
duza no esclarecimento das ínte­

ligéncias, na abertura sincera e

leal dos corações, numa verda­
deira comunhão universal das al-

, mas, para que o mundo seja me­

lhor e a vida seja menos um cá­
lix amargo que muitos são obri­
gados a beber e sim, não dizemos

iscofa 1ndustria( d� Louré
Um dos prémios do Concurso

de «O Natal visto por crianças>.
organizado pelo «Diário de Lis­
boas que obteve tão notável êxi­
to, foi atribuido ao algarvio Jus­
tinIano Bota Guerreiro, aluno do
1.0 Ano go Ciclo Preparatório da
EbCola Industrial e Comercial de
Loulé, a 'quem muito sinceramen­
tP. felicitamos pela distinção.

'emissor 1Zrgionof \ do Sul
O Emissor Regional do Sul

passou a utilizar, desde 1 de Ja­
neiro, a frequência de 557 Kc/s.
e c' comprimento de onda de 538,6
metros.

(Aye_ça)

Jaime Guerreiro

••
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Manuel" Guerreiro. Pereira novo

Provedor do Hospital de Loulé

um paraíso porque o homem o

perdeu com ,a prtmetra falta, mas
uma cidade em que todos pos­
sam tranquilamente trabalhar e

cada um sinta a compreensão
alheia e receba a carinhosa aju-
da do seu próximo. ,

Queira cada um ter a limpesa
do coração de qua nos fala o

Evangelho e, começando por si,
com rectidão de pensamento, ini­
ciar nova vida, e é possível que
o novo ano seja um Ano Novo

que concite as bênçãos que Deus
anseia por dispensar aos homens

qus as merecem, não porque o

mudou o ano mas porque se re­

novaram as almas.
E é assim que «A Voz de Lou­

lé� deseja, no limiar de 1961, aos

seus leitores e amigos um ano

risonho e próspero e que il huma­
nidade reencontre os caminhos
da Paz, na tranquilidade e na

justlça.

O MONUMENTO
ao Dr. Bernardo Lopes
Conforme foi anunciado, realí­

ZOU-Se no passado dia 23 uma

reunião na sala das sessões da
Câmara Municipal para se delíbe­
rar em definitivo qual o melhor
local em que deveria ficar o mo­

numento ao saudoso médico que
tão abnegadamente prestou os

seus serviços ao concelho de Lou­
lê durante os 35 anos da sua car­

reira.
Por motivo de força maior fal­

taram apenas 2 membros' da Co­

missão, tendo os restantes, acor­
dada resolver o assunto por vo-

�çã�
.

Ó resultado foi favorável, por
larga maioria, ao Largo Dr. Ber­
nardo Lopes por, apesar dos in­
ccnvenientes que tem, ser ain­
da o local mais indicado para o

efeito.
Porque não há quaisquer obstá­

culos oficiais, a Câmara já íní­
cíou os estudos relativos à subs­
tituição dos actuais globos por
lampadas laterais cujo facho de
luz incidirá sobre o monumento

para maior beleza do conjunto.

'Ôenual 'Ponies cRodrigues
Tivemos o p r a z e r de

obraçor nesta vila o nosso

velho amigo e ilustre com­

provinciano, General José
Maria do Ponte Rodrigues
que. dentro de dias parte
para os Estados Unidos da
Américo do Norte chefion
do urna missão do N.A.T.O.
em cujo desempenho dese­
jamos os maiores felicida­
des.

C.oJeidoscóp;o
Por esse Mundo de Oris to, onde

Aaja um aglomerado urbano, quer
Beja aldeia, vila ou cidade, há
também, qual denominador co­

!/lum!, a hegemonia de um ou un8,
el)¡ regra seU8 filhos.
O número é sempre diminuto:

um ou dois, que nas cidades po­
PUlosas chega à meia dúzia, em

Illtima ligação, quer pelo paren­
t:8co quer pelo espirito de coe­

Blto, peculiar no grupo de que
ProVém o poderio e a autoridade.

� um facto consumado com

�:¡;\8tência palpável e bem assina­
a�a, através d08 tempos, pois
��O é de ontem nem, de hoje
� depende de eleição ou no­

�ação.
de

O meio ambiente encarre,qa-se
a consagrar fornecendo ·até

e:t:emplos de conveniência na

aCeitação de um estado de coi-
6�8, recomendado pela inteHgên­
Cia, dadas ac intenções e o bom
1180 de tal poder.
t; �evela-se discretamente, quase
t midamente mesmo, em momen­
Os cruciais na vida das pessoas,
apresentando o rótulo do sublime
qUe há na salvaguarda dos valo­
Tes humanos.
A.ssim usa ser no começo mM,

prossegue pela vida fora, senão
em cuidados da mesma ordem,

peio menos em favores e mercês
que, no beneficiário, no amigo ou

apenas conhecido tlao lugar, aliás
justamente, ao sentimento de pe­
rene gratidão.
O vulgo, também, com mente

inteligente, marca a fronteira do
útil ou necessário como ocioso,
venera e consagra, por vezes com

aparato, embora comedido.
Por isso, mal se compreende

porque se reage contra tal pre­
pondertincia ou ascendente 8e o
mesmo se revela de forma tão
benéfica e construtiva.
Ademais, sempre assim foi

também entre nós, pelo que na­

da de bom se antevê em reagir,
só por reagir, contra um estado
de cOUlas, propenso ao bem e que
nem ao menos pode prejudicar os

que pretendem não ser amigos.
Bem vistas a8 coisas, tudo se

passa deta forma e, para se im­
pugnar essa realidade, só apre­
sentando outra, não menos efi­
ciente e com fundo bom e são.
Que se não conceda, porém, lu­

gar ao mesquinho e à intriga.
Mas, como em tudo o qUe é ter­

reno, a perfeição é apenas meta
procurada, dai divergência8 oca­

sionais de mero pormenor a que,

(Oontinuação na 8.· pdgino)

Secretário - Aníbal Mç¡rum
Pereira;

l
.

,

Tesoureiro ....... Dr. José Viega�
Barreíros ;

.

:
Mesários-:-Manuel de Sous�
Gonçalves Cachola, Ant&,­
nio de Brito da Mana Bar,'
racha e José-João Estevens.

Cumprimentamos' a: nova
Mesa e oferecemos-lhe a co;

laboração leal que sempre de-
.

mos à Santa -Casa da Miseri­
córdia e auguramos lhe um

triénio de eficiente vida assis­
tencial, sob a dírecção expe­
riente do seu novo Provedor
que, há anos, ocupou idênticas
funções,

.

Aos conhtibuinfes
Lembramos" aos

.

proprietários
de cafés, tabernas e casas' de
pasto' e restantes estabelecimen­
tos licenciados nos .termos do' Re­
gulamento Policial. do Distrito,
qUe devem requerer as' suas li­
cenças no periodo de l' a 15 de
Janeíro, devendo" comparecer na
Secretaria da Câmara acompa­
nhados da licença anterior e da
Contríbuíção, Industrial.

,..

nao deve ser

uma aventura
Já lá vai o tempo em que emi­

grar' constituia uma aventura ro­

deada de ambições fantasístas e

de arrojadas perípécías. O emi­
grante, por vezes, desconhecia o

'pais a qUe se destinava. Era pre­
sa fácil, entregue aos cuídados :

pouco escrupulosos e ínteresseíros
de indivíduos que desejavam ti­
rar o melhor proveito monecárío
das. pobres vitimas que caiam nas

redes das suas artímanhas,
,
O emigrante era, então, uIA jo­

guete nas mãos de exploradores.
Qualquer motivo o levava li sair
da sua Pátria e a .ír, de ânimo le,­
ve, para longu � procura de outra
ccísa diferente em que visiona­
va uma vfda melhor. Sem proteo­
ção de organismos orícíaís ou de
associações particulares, o emi­
grante, desde o local do smbar-

(Oontinuação na 4.· página)

.

necessite de: um Iontenário
Já diversas vezes temos ouví­

do referir as necessidades da lin­
da praiazinha de Olhos de Agua,
sem dúvida um dos mais bonitos
recantos da costa' algarvia, tão
procurada 'Por 'quem' deseja re­

pe'uso efectivo, num ambiente em

qUe a brisa salina e .iodada do
mar se mistura com a salútar 'e
perfumada aragem coada pelas
ra.madas dos phihais próidmos.
·Entre tantas - dificuldades de

acesso, telefone, etc. - cremos

que avulta a falta de um fonte­

nário, onde a popUlação se abas­
tEça co�venientemente e com aI­
gnma comqdidade.
Na verdade, não faz sentido

qu£. a simpática aldeia, a poucoS
metros da qual se situa o ma­
nancial magnifico de onde se

àhastece Albufeira, esteja pràti­
camente privada da água, ele­
mento essencial à vida. e primor;
dial da higiene.
Urge que a Câmara de Albufel­

r:l se decida it olhar de vez para
um problema, qUe deve solucIo­
nar.

Impõem-no a necessidade que
d� água tem a populaçâo fixa. da

Comunicado
A Direcção do Louletano Des­

portos Clube comunica a todos os

interessados qUe o sorteio que o

clube está organizando, não po­
derá efectuar-se no dia 8 de Ja­

neiro, con;orme estava anuncia­
d ..,; comprometendo-se a Direcção
a publicar, oportunamente, a no.

w! data em que o mesmo terá

lugar.

aldeia e a numerosa colónia bal­
near que no verão frequenta a

sua praia.
Embora os Olhos de Agua se

estejam a abrir .para o turismo,
pois· numerosos estrangeiros têm
adquirido' terrenos para constru­
ção, não acreditamos,' como di­
zem as más linguas, que o aban­
dono a qUe os Olhos de Agua tem
estado votados pelo respectivo
municipio se fme no receio ,dos
altufeirenses de qUe a formosa
praiazinha faça concorrência à
sua praia.
Deve tratar-se, talvez, de dlfi�

culdades de ordem financeira ou

du menos atenção para quem es-
tá longe, mas a água é um arti- �_� � .

-,

go de primeira necessidade e o
abastecimento de água potável às
populações está, e deve estar, no
primeiro plano da actividade de
quem tem a seu cargo o bem es­

ta-r dos povos, neste caso a Câ­
mara de Albufeira.

Acaba de abrir o seu consul­
tório nesta vila o nosso conter­
râneo e estimado amigo sr. Dr.
Francisco Manuel Bota Inez, que
recentemente concluiu a sua li­
cenciatura na Faculdade de Medi­
cina de Coimbra, onde fez uma

brilhante carreira qUe foi coroa­

õ::>. com o prémio «Dr. Oliveira
Salazar» instiuido pela Câmara
Ct! Loulé ao melhor �luno do con­

celho qUe conclua os seus estud03
universitários.

Desejamos-lhe rápido e seguro
triunfo na sua vida profissional.

NO -L/M/AR oe UM

ANONOVO
,

1961 surgiu sob o duplo prisma da e�peran_ça e da in­
certeza. E por mais paradoxal, qUe esta af�rmaçao p_ossa pa­

recer, o certo é que ela encerra" numa síntese perfe�ta � re­

·ciproca visão da consciência humana e do panorama inter­

nacional.
Oada homem) sente em si o despontar pleno du!",a espe­

rança renascida em cada princípio de ano, a qu� nao podem
ser alheias a vontade dum mundo melhor, no mats vasto sen­

tido cristão, e a experiência dos caminhos per£orrid_os·. Esse

impulso tão natural, como cristão, pois há nele o la�vo mar­

cado duma fé presente, faz com que os voto� formulad?s se­

jam sinceros e a miragem do sonho concret�ado, se mslum-

bre, com foros de breve realidade.
.

1!J uma nova etapà a percorrer - via desconhecida e �o­
bre a qual o prisma interrogativo lança a sua aur�ola de zn­

certeza. Talvez! li '" é o vocábulo, que melhor expnme o mo­

mento ora vivido. Se entre nós, felizmente se. vive o clima

de paz que há algumas décadas vimos usufruindo, o mesmo

não se, pode dizer por esse mundo além, o que n?s laz acre­

ditar qUe aos espíritos cristãos, por índole, con�tcçao ou s�­
melhança, o desejo primário consista na perfetta harm_ont'l
mundial onde imperem os altos princípios, que caraoteræom:
a civiliz'ação ocidental e que constituem um âos mais fortes
baluartes da nossa acção pátria.

Para nós, portuçuesee, o desejo qUe se nos impõe, será
de autêntica unidade da família lusíada - penhor duma con­

tinuidade, que temos o sagrado dever de defender. A firm_e
e forte coesão da Pátria Portuguesa, é quanto a nós, a m_aUl
sólida garantia da nossa presença no mundo e a raça lusita­
na, co�o fusão da pluralidade de povos, o melhor testemunho
que mostraremos aos que deturpam a virtude e a verdade.

No aspecto mundial, a paz autêntica, e o final da guerra
fria, seriam a melhor realiâaâe que 1961 puderia reaiizar.
Para tanto é necessário, que certo sector do mundo medite ao

menos uma vez nas graves responsabilidades, qUe sobre ele e

os seus 8atélites, cabem no panorama actual.

I

-«»-

E que para além de sonhos mai8 oU menos individuais,
uma esperança realizada, se pudesse vislumbrar, seria o me­

lhor énseio do ano que se vai vive",.
Oxalá a humanidade encontre de novo a rota que a

conduza ao estádio da ver.dadeira fetioiâaâe, e que se resume
ness_a triologia, sEjmpre cpntemporo,nea - a paz sobre a

terra, a justiça entre os homens e o Amor, como fonte duma
irmanação total.

João Leal

ESTRADA· SALIR-AlMODOVAR
A expensas da

Junta de Fregue­
sia de Salir, pros­
seguem activa -

mente os traba­
lhos de terrapla­
nagem que permi­
tirão a construção
de um troço de es­

trada na extensão
de 8 quilometras,
que ligará a sede
da freguesia ao si­
tio do Alganduro,
atravez de uma

região s e r r a n a

é completamente
d e s p r o v i d a de
qualquer meio' de
comunicação. Isto

significa que se

trata de um me­
Ihorame nt o de
transcendente im­

portância p a r a

u nt a população
qUe tem vivido esquecida e iso­
lada. do progresso e ainda por cio
ma sem possibilidades de trans­
portar económicamente para os

centros de consumo o muito que
produz uma rica e exuberante
ãrea da serra do Algarve, espe­
cialmente cortiça, que é da me-

11101' do Mundo.
Não é, pois, de estranhar a eu­

foria com os habitantes daquela

Vista Parci_al de Salir

populosa região vêem a real1za­
ção de um sonho qUe de há mui­
tos anos vêm acalhentando por
sentirem dia a dia a falta de
uma estrada que lhes permita o

intercambio com o mundo exte­
rior pois até agora tudo tem sido
penosamente transportado ao

dorso de vagarosos animais e

(Oontinuação na 4.° página)

de.
rARO

Resultou num cenário deslum­
brante a magnífica decoração
com que as ruas da cidade fo­
ram engalanadas para se come­

morar o Natal. Este ano, as ilu­
minações, qUe se fizeram nas

Ruas D. Francisco Gomes, de B.
António, Tenente Valadim, da
lI1¡;,rinha e Ivens, primaram não
sÓ pela variedade e diferencia­
ção dos motivos, mas também
pela beleza lumino-plástica de
qUe se revestiram.

Em complemento, a música na­

talícia, que pelos ares evoluiq, foi
mais um factor, qUe decisivamen­
te contribuiu para o êxito desta
realização. O Ooncurso de Mon-

tras, que em feliz momento o
Grémio do Oomércio promoveu,
d6spertou certo interesse, pois
vários foram as montras qUe sur­
giram com curiosas inovações de­
corativas. Seria, talvez interes­
sante, qUe um maior número de
estabelecimentos se houvesse as­
sociado a esta iniciativa.

O certo, é que o fim em vista
foi totalmente atingido - dar d
baixa citadina um aspecto novo,
diferente, autêntico e festivo, pa­
ra qUe a comemoração do nas­

ci,mento de Oristo, tivesse em Fa-
1'0, o cenário condigno, qUe a ma­

gestade do momento impunha.
(Oontfr.uação na 3.- página)



Dr. Pulido Garcia
CLíNICA GERAL - PARTOS

às 2,89, 4.8S e 6.al feiras - das 14 às 17 horas.

mililH[ão �a [o!rgia �olar
(Continuação da 1.· pagina)

to, o qual não é, ainda económico
nem muito prático, e a existência
de óptimos mananciais de ener­

gia de combustíveís, especialmen­
te nos paises de maior avanço
técnico, certamente que têm en­

travado o progresso na utiliza­
ção da energia solar e tem daí­
xado desanimados alguns investi­
gadores que, por todo o mundo,
se têm dedIcado ao assunto.

O estudo profundo da nsíca
das radiações e da fisica da
atmosfera é essencial para a com­

preensão dos fenómenos da ra­

diação solar e da sua medição.
Esse, estudo tem recebido nos úl­
timos anos grande impulso não
só. pela utilização das teorias da
fisica moderna (cita-se a lei de
Plank sobre a radIação do corpo
negro) mas em virtude de .'1e dis­
porem de novos meios para a

observação. As medições recen-

tOrienlador: tnmadru 111. Coemo
BOLIOUEIME - Algarve

PROBLEMA INltDITO N.o 10

Por: A. M. C. - Algarve

Jogam as branca se ganham

PROBLEMA INltDITO N.' 11

Por: Maracusto - Algarve

Jogam as brancas e ganham
JOGO N.O 7

Disputado por correspondência
entre: Amadeu M. Coelho (Boli­
queime) - brancas, e Mário Di­
niz Vaz (Cacilhas) - pretas.
12-15 23-20' 10-14 22-18' 6-10
28-23'; 8-12,' 20-16;' 10-13, '32-28;
13-22; 26-10; 5-14, 21-18; 14-21,
25-18; 1-5, 27-22; 11-14, 18-11;
7-14 16-7' 4-11 23-20' 9-13 28·,
-23' '5-9 20-16' '3-7 22:19' Ú>-22
23-20; Í4-18, 2'0-15; 11-20: 24-15:
7-11 15-6' 2-11 16-12' 18-21 12-
-7' 22-26 '29-22'· 21-25' 7-4 ::, D'
25:29 = 'D, 4-2Í; 29-19, etc. Em:
patado.

temente efectuadas por meio de
satélites artificiais têm vindo a

confirmar muitos dos resultados
desses estudos. It, o caso, por
exemplo, do valor da constante
solar.
A medição do número de ho­

ras de sol, ou da insolação solar
faz-se por meio de helíógrafo.

.

A medição da intensidade da
radiação solar faz-se por melo do
solarimetros e pizoeliómetros, cu­
jo orgão sensível é, normalmen­
te, uma pilha termoeléctrica. Es­
ses aparelhos são, normalmente,
mantidos em superficie normal
aos raios solares ou em superficie

, horizontal, podendo medir sõ a

radiação directa ou mais corren­

temente, a radiação global. Man­
tendo-os permanentemente na

sombra, obtêm-se valores da ra­

diação difusa, a qual subtraída à
global dá a radiação directa.
Em Portugal, existe uma lar­

g� rede solarigráfica mantida pe­
lo Serviço Metereol6gico Nacio­
nal com postos nos/seguintes lo­
cais:
No Continente, nos Açores, Ma­

deira, Cabo Verde, Guiné, São To­
mé, Angola, Moçambique, India

Portuguesa, Macau e em Timor.
Os aparelhos normalmente uti­

lizados para a medição da, radia­
ção são solarigrafos Epley de re-

gIsti> continuo.
'

O Quadro I indica a insolação
total anual para os postos da
Metr6pole..

QUADRO I

Postos 1958 1959

Bragança ' 2689 2530
Porto 2616 2417
Penhas Douradas 2597 2325
Coimbra 2611 2285
Lisboa 3006

.

2746
ltvora 2987 2699
Faro son 2927

e o Quadro TI indica a radiação'
global anual em calorias, por
cm.2, segundo médias.. obtidas de
1955 a 1959 para vários postos
do terrítõrío português,

QUADRO TI

Postos Radiação glob.

anual cal/cm2
'163.000
139.000
141.000
,199.000
156.000
166.000
.144.000

Lisboa . . . .

Ponta Delgada .

FUnchal . . .

Mindelo
Luanda ....
Loureno Marques
Macau . . . .

Note-se que, durante o mesmo

periodo, a radiação directa em

Lisboa foi de 143.000 cal/cm.2 OU
seja cerca de 1.600 Kwh/m.2 por
ano.

Como se pode deduzir dos nú­
meros do Quadro TI e do mapa
da distribuição mundial da inso­

lação, Portugal continental e al­
gumas das provincias ultramarí­
nas dispõem de condições das me­
lhores do globo para o aproveita­
mento da energia solar.

(CONTINU A)

Propriedade
Vende-se uma propríedade em

S. Romão, pr6ximo da estrada,
com casas de habitação e depen­
dências agrícolas, com nora para
�regadio, oliveiras, amendoeiras,
figueiras, alfarrobeiras e uma

plantação de 3 anos de amen­

doeiras e oliveiras.
Tratar com Virgfllo da Costa

Mariano - Rua Padre Ant6nio
Vieira, 7 - LOULlt.

AD VOGA DO

RUA
(2.0 prêmio de Poesia Lírica nos

Jogos Florals do Cartaxo/-1�O)
Gente!
Gente dobrando e8quinas,
pas8ando,
cruzando
a rua larga e lemga •••
Gente indiferente,
pas8ando,
cruzando,
rodando
no giro limitado e fixo
da BUa própria ronda.
Gente nas me8as dos ,café8 ,

e n08 cinemas,
- azafama da rua larga! -'- "

brotando de todas as portas.
Gente ••• !
Gente diferente e sempre indiferente
e qUe 8e empurra

'

e. se atropela
"e vai
inconsciente
do sol que vem de cima
e dá na rua larga
que não tem demo.
Tanta gente •••
e cada um 8Ó tim
no transito dif'cíl.
Tanta gente •••
e cada um dobrado para Iri,
fechado
na longa angustia de se ver ,ó1:inho.
.•• Gente esquecida
de dar-se as mãos
e ergue-Ias
num abraço maior que a rua larga,
- qUe galgaria escarpas
e beijaria e8trelas!

FERNANDO LAG�

.'

, ' .... �

«A VOZ DE LOULlt:. - N.o 219
- 1-1-961

Tribunal Judicial'
da Comarca dB Loulé

ANúNCIC

2.11 publicação
Pela segunda . secção. de

processos da Secretaria Ju­
dicial da comarca de Loulé,
correm éditos de quarenta e

cinco dias, contados a partir
da data da segunda e última
publicação, deste anúncio,
citando POLICARPO DOS
SANTOS, casado, proprietá­
rio, actualmente ausente em

parteIncerta da França' e
cujo último domicílio eonhe­
cido foi no sitio da Igreja,
freguesia de Almancil, des­
ta comarca, para no prazo
de dez dias, findo que seja o

dos éditos, contestar, que­
rendo, a acção sumária que
contra o citado e sua mu­

lher lhes movem JOS�
CAETANO DE SOUSA e

mulher MARIA OTILIA
NUNES DE SOUSA e MA­
RIA NUNES 'CAETANO,
sob pena de não o fazendo
serem definitivamente con­

denados no pedido do dupli­
cado da petição inicial, que
foi entregue à mulher, quan­
do da sua citação. Os auto­
res com a referida acção
pretendem que por via dela

seja declarado que sobre o

prédio dos autores (courela
de terra denominada «Amo­
reira» no, referido sítio da

Igreja), não impende qual-'
quer ónus ou encargo a fa­
vor do prédio dos réus, desi­
gnadamente uma servidão
descontinua de passagem;
os réus condenados a abste­
rem-sede atravessar o pré­
do dos autores, quer por si,
quer pelos seus famtllares,
quer pelos seus trabalhado­
res agrícolas, seja a pé, seja
com semoventes, seja com
veículos; declarar-se serem

propriedade dos autores oito
amendoeiras e seis oliveiras
plantadas a poente do mes­
mo e bem assim o terreno
sobre o qual se encontram

implantadas as ditas árvo­
res; condenados os réus a

pagar aos autores, o valor
de duas arrobas de amen­

doas no montante de cento e

cinquenta escudos e vinte al­
queires de azeitona no mon­

tante de oitocentos escudos,
bem como nas custas e pro­
curadoria do processo e de­
mais despesas legais que
a final se liquidarem.
Loulé, 23 de Novembro de

1960

N A 'C,A S A

Horácio.'

V_RDA
de propriedades

.

- Uma courela, denominada
«Curva:., com terra de semear e

árvores, no sitio da Alfarrobeira
(Loulé).
- Uma courela, denominada

«Cova:., com terra de semear e
"

ãrvores, no sitio' da Alfarrobeira
(Loulé).
- Uma courela, denominada

«Pinheiro>, com terra de semear
'e ãrvores, no Sitio do Areeiro.
- Uma courela de terra de se­

mear, com água de nascente no

sitio do Areeiro.
- Uma propriedade denornína­

da «Monte do Ar,eeir,?>, com �­
vores e casa de habitação.
- Uma courela de terra de se-'

mear, denominada «Olivab, com

terra de semear e árvores, no si­
tio do Areeiro.
Tratar com Manuel Martins

Romão -" VENDAS NOVAS.

Automóvel
Vende - se um automóvel

«Fiat», em bom estado.
Ver e tratar na Garaqem

Avenida --- Loulé.
.'

EMPREGADA
Precise-se para con­

sultório. Nesta redocçõo
se informo.

Se deseja mobilai' o seu lOl',
com requintes de bom gosto e, elegância.

DEVE ESCOLHER OS MÓVEIS QUE' O
TRANSFORMARÃO NUM APRAZ1VEL
LUGAR DE BEM - ESTAR E CONFORTO.

'. r (

encontrará as melhores mebílías, os mais moder-
,

�9s mÓveis e adornos para, 'Lar, em grande diver­
. sidade de preços e para todos os gos�os.

MOliLIAS - ESTOFOS - TAPEÇARIAS
Visfte- a Casa"HORA C/O P¡'NTO GA GO

A••nido José da Costa Méalha
" L ,O U L a

P�EÇOS FOR.A, DE 'rODA II, As' mobílias são entreques eJIl casa
A C ON C O R'R E N C I A do diente em. furgoneta da casa,

Pinto Gago

. Passagens Aéreas· e Marítimas
Bilhetes de Caminho de ferro Nacionais e Estrangeiros

Reservas de HOTElS em todo o Mundo
EXCURSOES - PASSAPORTES e VISTOS

RUA NOVA DO ALMADA, 60

LISBOA
Telef. 2 19 05 I 2 56 05 I 2 86 86

Promotor de vendas actualmente no Algarve:

II luis ft. S. Clemente .

_

Ap�tado 1" , L o U L E ·1

da Eeilol'Q
BACALHAU DOURADO
-

Pôr à cozer uma porção de ba.
palh.au. Depois de cozido escorre­
:se e desfaz-se com .u� gar/a,
Juntan_do-lhe' 5 col1iere�, 'de' saPII¡
,de molho- béchamel, sal, pimenta

.

e n?� 'moscada e 100'.gramas'de
que�Jo gruyere ralado. Deitar
num prato de ir ao forno e coo
brir com puré de batata. PaM
lh�1 com queijo ,misturado. COli¡
pa? ralado, e por pôr no fornol
dGurar.

PERO DOURADO
,

Escolher um perú 'novo,' chelo
",!,as não muito'gordo. ArranJd-lo,
l�mpa-lo e depois recheá-lo com
o

.

preparado seguinte: picar o. fl.
gado da ave e mistura-lo com
um pouco de manteiga, salsa e
alhos piéadps, sal e pimenta. Fa.
ze'l assar 1fP�almente. Quando
estiv.er

. quase: cozido, rega-[fe o
perú coin mà�teiga derretida
mas não fervidá" reservada en:
Qitio ouente e 1\ qual se misturou
w}'�a. ou duas gemas'de ovo,< S8-

gu,nà_o o. tamanho da ave, e pol·
vilhar abundantemente com pão
ralado branco. Deixar cozer bem
ate que a cobertura tenha "111
belo tom dourado.
Este assado pode ser regado

com o .molho depois de de8en­
gordurado, ou um molho picante,
e acompanhado com puré de cas·

tonñae .e salada verde.

PROV:mRBIOS
- Nunca se deve per� U1IlG

ocasião 'favoráve�.
'

...:... No muito faiar, ha muito
errar.

'
. .

.

..

- Caminha por estraâa, ac¡lIu.­
rás pousada.
-:-

' Ha sempre um chinelo ve­
lhe para um pé doente.
- A pobreza é uma bênção que

toda a gente detesta.
- Pai guardador, filho- gasta'

dor.

CURIOSIDADES
- Deve-se a Galileu a constru­

ção. . da prime1ra 'uneta astron6-
mica.
- Segundo um emJn.ente .."ptu­

ralista, as aVes terr.estres 11J,'1.'IIfr<
ao jornadas durante o dia e 00II

marítimas, durante a noite.

ViRTUDES oos FRUTos
A fruta consumida em ·quanti·

dade" desde'que seja b.em escQ­
INda, é elemento higiénico ti te­
ra.pêutico de primeira ordem.
A laranja ,é tónica e 8eda.tiva,

O limão é anti-séptico adstritl·
gente e suavip:a o peito.
A néspera alivia as diiatações

do estômago e gastralgjas.
A maçã

-.

é recomendavel para
as afecções da bexiga e rins.

,

A pera é muito digestiva; tor·
na-se mais útil comida com pãc
e manteiga.

O melão é empliente, laxatillO,
diurético; cura a hidropisia e

acalma a agitação neroosa.
As nozes são muito nutrliit)�

e lubrificam o intestino, possuem
ÇI- propriedade de eliminar do .:;or'

P:J todas as tóxicas e de n08 tor­
nar rejraotérioe à acção de miti­
tos venenos. '

,

As ameixas têm virtudes flt'r·
gativas.

'

Os damascos aromáticos aãc
poãeroso recurso para 08 diabé­
ticos e beneficiam o estômago.
Os pêssegos são tónicos ti de­

purativos.
As, cerejas fortalecem o. sati·

gue, 'dão boa' cor e auxiliam a

função 'Tenal. ,

A framboesa ,tem propriedades
antibilosas e descongestionantes,
Os morangos posBUem 'IJirltUi6S

ositi-çotoeae e vermifugas.

Graça ¥aria

SE DESEJA EMBELEZAR O SEU lAA�,
APRECIE o SORTIDO

CASA,
CA

SALGADINHO
Mobílias completos
CARPETES, TAPETES
AOS MAIS BAIXOS PREÇOS

de todos os estilos
E PASSADEIRAS

V. Ex.' encontrará também nesta Casa aglomerados de madeira da acreditada.

marca N O V O P A N. em todas as grossuras e em placas de 2,"'70 x l,maO,

de vantajosa aplicação em forras de casas e noutros trabalhos de construção civil.
.

APRECIÀVEIS DESCONTOS

ArUsticas arcas< am laUlo orilntal e outros - Modernos modelos em camas de criança

Nao compre sam consultarl' os nossos preços

em

DO MERCADO

I

Consultório: - .Lorqo do Mercado, 35 - 1. o - FARO

Residência: Avenida Marçal pac.heco - L O U L It

Telefone 1 07

Em LOULE' Largo D. Pe�ro I - Telef 207

Todos os dias, a partir das 9,30 h.

Em FARO - Estrada de Olhão (em frente do
Palácio da Justiça,

A's 2 4.88, .85 e 6.85, a partir das 14 h.

O Chefe da 2.· Secção,

Francisco Dias Bragança
Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,

José António Oarapeto dos
Santo8
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RECENSEAMEN"TOI
I

111,i EL'EITORAL
RUI·r EDU��DO DA' GLÓRIA' CEN�ENC?, Chefe da Secretaria da Câmara

Municipal do concelho de Louie: .

FAZ SABER, nos termos e para os efeitos do disposto no art." 10.0 da Lei n." 2.015, de
28 de Maio de 1946t com amodificação operada pelo disposto no art," 7 �o da Lei n," 2.100,
de 29 de Agosto de 1959, que o período para a inscrição no recenseamento para os eleitores
da ASSEMBLEIA NACIONAL, no ano de 1961, terá início' em .,� de Janeiro e terminará em

15 de Março do mesmo ano.

I.:"'b:¡
1 ''tlbdL Ao obrigo

''Q,,..,......

São eleitores:

''_ ,

,

do disposto nos ort." 1.· e 2.° do' citado' Le; n.O 2.015:
.

A prova do pagamento referido nos n," 2.0, 4.0 e 5.0 faz-se:

1.0 - Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman­

cipados, que saibam ler e escrever português;
2. o - Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman­

cipados que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e cor­

poe. adm�nistrativos quantia não inferior a 100$00, por algum ou alguns
dos' aeguíntes .ímpostos: contríbuíção predial, contribuição industrial, im.
posto profissional e imposto sobre aplicação de capitais;

3.° ;_ Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emanci­
pados, com as seguintes habilitações minimas:

.

a)' - Curso geral dos liceus;
b) - CUrso do magistério primário;
c) - Curso das escolas superiores de Belas-Artes;
d) - Curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório de Músi-

es. doPorto;'
,

e) - Curso dos institutos industriais e comerciais.

4. o - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emanci­
pados que" sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixadas
nos n."S 1.° e2.°;. '. ':0;" .'. .,i. . .,_,. ; .

Para 'efeito' do disposto neste' número, -consíderam-se
. chefes de fa-"

milia as mulheres víuvas, divorciadas, judicialmente separadas de p�ssoas
e bens ou solteiras que vivam inteiramente sobre si.

.

5.° -:- Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo casados,
saibam ler e escrever português e paguem de contríbuíção predial, pot"
bens próprios ou comuns, quantia não inferior a 200$00.

'

a) - Pela exibição,' perante a comissão de .freguesía, dos conheci­
mentes respectívos, cujos números ficarão anotados no verbete ou pro-
cesso individual do eleitor; '. '

b) - Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de finanças.
Ao marido seIevarâo em conta os impostos correspondentes aos bens

da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos pais os

impostos correspondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo. .

A prova das habilitações referidas no n." 3.0 faz-se:

Pela exibição' do diploma de curso, da certidão ou da pública forma
respectiva, perante a comissão a que se refere a alinea a), ou pela de­
claração respectíva nos. mapas enviados pelas repartições ou serviços men­
cionados no artigo 13.0 da citada Lei, 2.015..

Não podem ser eleitores:

,
1.° - Os que não estejam rio gozo dos seus direitos civis e políticos;

. '2.0 ....:..,_ Os ínterdítos 'por sentença com trânsito em julgado _e os notõ�.
ríamente reconhecidos corno dementes, embora não estejam interditos por
sentença; '. "

,

3.0 - Os falidos ou insolventes enquanto não forem reabilitados;
.

. , 4.� -:::- Os. pronuncíados deñnítívamente e os que tiverem sido conde-
nados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, enquanto não
houver sido expiada .a pena e ainda que gozem de liberdade condicional;

, 5;0 .:..,.. Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados em

asilos de beneficência;
6. o - Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por na­

turalização ou easamento, há menos de 5 anos;
7.° - Os que professem ideias contrárias à existência de Portugal

como estado independente e à disciplina social;
, 8.0 - Os que notõriamente careçam de idoneidade moral.A prova de saber ler e escrever faz-se:

a) - Pela. exibição de diploma de exame público feita perante a c�­
,missão que funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia; .

b) .

- Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reco-
.

nheeimento notarial da letra e assínatura ;
"

e) - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo pr6prio perante
a comissão referida na alinea a), desde que .no mesmo requerimento as­

sim seja atestado, com autentícação por meio de selo branco QU a tinta
de 6leo da Junta de Freguesia;

.

d) - Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas reparti­
ções ou serviços a que se refere o artigo 13.0 da citada Lei, 2.015.

.

,
'

Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer a
sua ínscrição, no recenseamento, ao presidente da Comissão
Recenseadora; por intermédio da Comissão de Freguesia da
sua residência. Do requerimento, escrito pelo interessado, ou
a seu rogo, no' caso de não saber escrever, deverá constar o

nome completo, estado, profissão e habilitações literárias, da­
ta do nascímento, filiação, naturalidade e residência, com ín­
dicação dos requisitos legais que lhe conferem a capacidade
de eleitor.

. .

publica o presentePara constar se

nos lugar.es do estilo.

Paços· do Concelho. 19 de Dezembro de 1960.

edital e· outros de igual teor, que vão ser afixados
,

o Chefe de Secretaria,

Rui Eduardo da G/ória Centena
Il

MÉDICA ESPECIALISTA

Interna de Ginecologia e Obstetricia
âos Hospitais Civis de Lisboa

--c-·:.-

PARTOS Clínica d. Senhoras

CODsultas elll LOULE'
3.·· Feiras - às 14,30 h. na CASA DE SAÚDE
Sábados ..... às 10,00 h. no HOSPIrAL

Izidoro I C A S A�'
PRECISA-SE

VENDE a sua barra­
ca-bar e terreno para
constru.Ção, t a m b é ro
em Quarteira.

, Telefone 19 - Quar­
teira.

Casal estrangeiro pretende
alegar moradia ou parte de
casa, junto ao mar, hem mo�

hilada e com conforto, para
todo o ano. ,

Resposta com preço e to­
dos os detalhes para o Apar­
tado 14 - LOULE'.

TRESPASSA-SE
ou Arrenda-se
em Quarteira

O Café RestaUrante Cen­
tral e uma oficina de bici­
cletas.
Tratar com Joaquim Ma­

nuel Gonçalves Pontes.
Telefone 30

QUARTEIRA

Para os seus SEGUROS
consulte

ManUal de Sousa redro
-C,,-,-

SEGUROS em todos os ramos

Largo Dr. BerDardo Lopea
. .

LOULE

VENDEM .. SE
- De repcUo, DO litio do Lu­

do, freguesia de AlmancU; .

- De terra !Ie ,emear., com so­
breiras e oliveirail e outraa árvo­
res de fruto, denominada «Pare­
dínhas», no altio de Vale :!'Eguu.
da mesma freguesia;

.

- De terra de semear e areno­
sa, com Arvores de fruto, vinha e

pinheiros, no sitio de Vale Verae,
da mesma freguesia;
- De terra de semear e barro­

cal, com alfarrobeira. e outras
árvores de fruto, DO sitio do :DO­
ga1h9 (CampinlllJ de Baixo) da
freguesia de S. Sebast14o.
- De terra de semear com Ar­

vores, no sitio de Vale d'li:guas
(junto à Unha f�rrea), da mesma

freguesia;·
- De terra de semear e bar­

reira, com Arvores, DO sitio da
Igxeja (S. Lourenço), da mesma

freguesia, junto à estrada.
- De terra de semear com ãr­

,"ores e casas, DO sttio da 1&Teja
(S. Lourenço), da mesma fregue­
sia de Almanctl, Junto à estrada
e caminho para a igreja de SAo
Lcurenço.
Trata, em Faro, na Rua Caça�

dores ., n." 33 - Telef. 340.

NOTIOIARIO

Oontinua lJonstituindo auténti­
Ct) êxito a actuação da Oompa­
nhia Rafael de Oliveira, em Fa­
ro. De assinalar o excelente nível
das interpretações, o magnífico
espirita de conjunto, que une to­
dos os artistas e a notável c0n­
tribuição qUe o Teatro Desmontá­
·vel tem prestad.. à cama da cul­
tura.
.,- �ala-�e num cspectdculo de

hemenagem ao grande actor e,
en(:enador Eduardo de Matos, a

p�cmover pelo Grupo de Teatro
-do"Oírculo do Algárve.

- Ohegou-nos há dias a natf-
cia de qué um grupo de amaao­
res, projecta interpretar a peça
de Ibsen «o« espectros»,
+: Robert Masse, o grande eoo­

nomista francês, realizou sobre
assuntos' da sua especialidade
uma conferência na Aliança
Francesa de Faro.
- Reuniu em !7 de Dezembro,

a' Assembleia Geral do Oine-Olu­
be de Faro.
Esta agremiação cultural, pro­

moveu em $6 do mês findo, mais
uma sessão ordinária com a con­
sagrada película: «O homem do
braço de ouro>, de Otto Premin­
gf!r, estando para breve a pro­
jecção do filme sueco «Ela �ó
d£>tiçou um verão>, já conhecida
dOli cineclubistas /aren888.
- Oontinuam em bom ritmo

01 trabalhos de electrificação .¡a
Rua Manuel de Arriaga, Aveni­
da.s de Olivença e Duarte Pache­
co e outras artérias, que vão li­
car mag?lVicamente iluminadas
com lampadas de vapor de mer­
cúrio..
- Um curso de preparação pa­

r'l catequfBtas teve lugar na Ac­
ção Oatólica em Faro, durante a

8emana do Natal.

6mílio Gampos Goroa
Mli:DICO ESPECIALISTA

LOUL:m,

NO CONSULTORIO DO DR. JORGE DE ABREU
às 2.·' e 5.·' feiras, a partir das 13,30 horas .

Vendem-se

Caleidoscópio

Guarda-Livros
Aceita escritas a preços aces�

siveis. Larga experiência em

vãrios ramos de actividades
comerciais e industriais. Mã­
xima honestidade.
Dirigir carta a esta redac­

ção. JoGo Leal

Casas de habitação e ar­

mazens, na Rua de Nossa
Senhora da Piedade.
Nesta redacção se infor­

ma

A�lVl FtZ É lVI
Aluga-se um ar�azém, si­

tuado na Rua Dr. António
[osé d'Almeida.
Nesta redacção se informa.

(Oontinuação da 1.· página)

apaixonadamente, se dá excessiva

importancia ou pela inesperado
do acontecimento ou pelo nosso

vibrante temperamento.
S a altura em que, aparente�

mente ino/e'l'!8iva, uma ou outra
convicção mais ardorosa ou tem­
peramental pode tornar-se preju­
dicial.
Oonvém, por isso sublimá-lo.

em ordem a melhor servir as ne­
cessidades da sua terra mas, nun­
ca por nunca, eliminá-la oU 88-
queoé-ta pois isso será abrir a

porta d inimizade e ao des1Jeito.
S assim chegada a hora âos

bons amigos, aqueles que não mi­
nimizam a moderação e a tole­
rância e são capases de reduzir
as proporções de eventuàl gra­
vame, atenuá-lo ou 17UIsmo peri­
mi-lo •.

·

Eis ó saldo do fim do ana ou

melhor, uma sugestão aos 19u1e­
tanas de boa vontade para uma

maior e verdadeira tranquilidade,
pressuposto necessário ao ·lugar
da vanguarda qUe a Mssa terra
há muito trilha.

..

Fernando Laginha e a poesia,
eis um título que bem poderia en­
cimar um ensaio de análise e de
enc6mio ds suas produções num .

munâo onde a arte tem a parti­
cular graciosidade e requinte que
lhe concedem as m1.tsas inspira-
doras.

.

Muito emborá as solicitações
materialistas da vida âos ·nossos

dias, delas se soube elevar e al­
candorar-se d galeria tios 'valores
da nossa terra, com as suas men­

sagens de talentoso e jovem poe­
ta.
Antes de ter enviado as suas

produções, com que tão brilhan­
temente triunfou nos jogos flo­
rais do Oartaæo, lemos uma e co­

mentámos, ligeiramente, «que
não gostávamos>.
Que golpe não sofreriam as

noss.as pretenções se acaso nos

arrogássemos a condição de cri­
tico de poesia ...
Não há. dúvida que o momert­

âo, marcou e... marcou muitissi­
mo bem, a posição de Loulé na­

quela compita das dificeis mas

belas coisas do espirito.
..

Graças d boa vontade da 00-
missão Ooncelhia da União Na­
cional foi passiveI inBtalar a bi­
blioteca no local onde presente­
mente se encontra.
Merece registo tal atitude de

quem, sabendo das dificul¡lades
em se conseguir local apropria­
do, imediatamente abriu mão da
sua cómoda sede para se poder
enriquecE:r o património cultural
da nossa vila.

Afinal, temos ou não batalhàs
de Ilores t
Não há dúvida qu eo momen­

toso problema da continuidade do
nosso carnaval, presentemente
tão discutido, está a preocupar
as hostes mais bairristas.
Na verdade, ou já vai longe o

.

tempo em que alguns se dispu­
nham a' sacrificar-se em prol de
tão significativo acontecimento,
ou um Manuel Guerreiro Pereira,
Raul Rafael Pinto e João Farra­
jota Alves (que nos relevem as
omissões de outras dedicações,
igu.almente valiosas) foram os

maiores e únicos abencerraçene
de uma cruzada de altruismo cu­

jo termo, nesta altura, acarre­
tará aos louletanos de momento
uma justa censura pela negligên­
cia, tão prejudicial aos interesses
de Loulé.

.

O amor d terra não se revela
s6 na vpz sonora de café ou em
eufórica e landatória caneta' que
Usa escrevinhar nas horas do
triunfo.
Be não há continuadores desin­

teressados e o comércio e indtís­
tria não estão à altura de saber
defender os seus interesses, é
quase certo qUe se quebrará, este
ano, uma gloriosa tradição de
Loulé o que certamente entriste­
cerá todos os seus filhos e ami­
g9s, pois tal [esta era de todos e
para todos!

..

CARI ••OS
Confie as suas encomendas à

GRAFICA LOULETANA.
Perfeição, Economia, longa

duração,

.f\UTOMÓVEL
VENDE-SE um automóvel,

marca «Hillman>, em estado im­
pecável. Calçado de novo.
Tratar com António Francisco

Contreiras - LO�.

DOENÇAS

CONSULTAS

Já laborando nesté novo ano,
de 1961, fazemos votos, para que
o mesmo proporcione a todos as

maiores venturas.
x

VENOE�SE
Terreno de regadio e para

construções, junto a esta
vila.
Nesta redacção se infor­

ma.

DOS OLHOS

EM
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Fazem anos em Janeiro:
Em 1, os srs, José Manuel Jú­

dice Pontes e Francisco Bita Bo­

ta, residente em Lisboa.
Em 2, a sr." D. Maria do Car­

mc- de Brito Gomes, residente na

América do Norte, e o menino
Júlio Fernandes Gonçalves Guer­
reiro e os srs. Francisco de Brito
Barracha e Carlos Maria Bolotí­
nha.
Em 3, a sr." D. Maria da Sole­

dade Vilhena Baptista Martins e

o menino Francisco da Silva Fer­
reira.
Em 17, a sr.a D. ·Florinda Ma­

ria Aleixo de Sousa, os srs. José
Manuel Ferreira e Manuel Sér­
gi,o Viegas Gago e a menina Ma­
ria Sofia Pacheco Magalhães Pi­
nheiro, residente em Faro.
Em 20, a sr,

a D. Maria de
Lourdes da Palma.
Em 22, a sr." D. Maria. de

Lourdes Duarte Barros.
Em 24, o sr. Padre João Bap­

tista Peres.

PARTIDAS E CHEGADAS

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta redacção o nosso

dedicado assinante e prezado
amigo sr. Inspector Alfredo de
Matos, que, com sua esposa, sr."
D. AIda Martins Matos, veio a

Loulé passar as férias do Natal.
- Também a passar as festas

com sua família, esteve em Lou­

lé, com sua esposa, o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. Dr.

Joaquim Augusto Valente Can­

tante, meritissimo Juiz de Direi­
to em ·Reguengos de Monsaraz.
� Com curta demora esteve

em Loulé com sua esposa sr," D.

E�perança da Silva Neves Coelho
e sua filha Filomena Maria, o

s.:'. António Nunes Coelho, nosso

estimado assinante em Lisboa.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar na nossa redacção os

nossos dedicados assinantes srs.
José Martins Seruca, residente
em Lisboa e Francíseo. José Bar­
ros, residente em Setúbal.
- Vindo dos Estados Unidos,

onde há anos reside, encontra-se
em Loulé o nosso conterrâneo e

estimado assinante ar. Filipe dos
Santos Guilherme.
- Com sua esposa' também

vimos nesta o nosso conterrâneo
e dedicado assinante sr. José
Mendes do Carmo, 2.° sargento­
-música da Força Aérea.
- Tivemos o prazer de cum-

primentar nesta redacção o sr.

Dr. Fernando . Silvestre Murta

Rebelo, nosso conterrâneo e dedi­
cado assinante em Lisboa.

- Também esteve na nossa re­

dacção o sr. José Domingos de.
Sousa Brazão, estimado assinante
deste jornal em Lisboa.
- A passar as festas com sua

familia esteve em Loulé a sr." D.
Esmeralda de Sousa Vairinhos,
qUe se fazia acompanhar de suas

filhas sr." D. Damásia de Sousa
Vairinhos e menina Ana Maria
d�· Sousa V.airinhos.
-- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta o nosso prezado
amigo sr. Dr. Francisco de Sou­
Ba Inês, assistente da Faculdade
de Farmácia de Coimbra.

FALECIMENTO

Com a idade de 69 anos, fale­
ceu em 'casa de sua residência dia
29 de Dezembro a sr.a D. Maria

Edviges Jorge, que deixa viuvo
o sr. José da Luz Barros, pro­
prietário da Sapataria Moderna �

era tia do sr. Damião Vieira Ra­
mos e da sr." D. Celeste Viegas
Barros Ramos.
A familia enlutada endereça­

mos sentidas condolências.
\

G�ATIOÃO
António dos Santos, residente .

em Vale-Silves (Boliqueime), pro­
fundamente sensibilizado pela
atitude dos distintos médicos de

Loulé srs.: Drs. Ernesto da En­

carnação e Angelo Delgado, pela
maneira, carinhosa, dedicada e

pronta como agiram para salvar

daI" garras da morte o seu que­

rido filho Manuel José Loureiro

dos Santos, vem por este meio

testemunhar-lhes publicamente a

sua gratidão pelos esforços que

abnegadamente empregaram pa­

ra restituir a saúde a seu filho.

fUlt:BOL
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Clínica Geral _. Transfusões de San,gu'e

A superficie da terra, devido à
difusão na àtmosfera, à radtação
desta para o espaço cósmico e à

.

absorção, a potência' incidente so­
bre uma superfície de 1 m2 ao
nível do mar passa a: ser, em mé­

dia, para a superf�cie da terra de
0,7 kw por m.2 de superfície nor­
mal aos raios solares quando o

sol está no Zenith .Este valor po­
da ser bastante mais elevado,
atingindo cerca de .1 kwIm.2 nas

zonas de sol mais Intenso c ato,
mosfera mais Iímpída, De _ qual­
quer forma, pode 'constderar-ae
que, em boas condições, 1 m.2 de
área horizontal podereceber cer­
ca de 2.000 kwh por ano .. Um te­
lhado com 100 m.2 de área rece­

be por dia cerca de 500.000 KC,
o que, tomando um factor de con­

versão de 10%, corresponde :': po­
tência de 7 kw quando o sol bri­
lha.. Uma máquina térmica que
convertesse .energia solar em

energia eléctrica 'com urn rondí­
mento de 5% nécessítaría mais
de 20 m.2 para garantir 1 kw du­
rante 8 h. e cerca de 75 m.2 para.
garantir 1 kw permanente, e, pa-'
ra isso, ainda seria necessário en­
contrar urn acumulador de ener­

gia com 100% do rendimento,' o
que, na realidade, não existe Ei
está dificultando enormemente o

Com os desafios recentemente
díeputados, iniciou-se a 2." volta
do Campeonato Regional do Al­
garve da I Divisão, no qual par­
ticipam 5 equipas.
Não nos tem sido possível re­

Is-tar desenvolvidamente cada jo­
ge em separado, .mas hoje tenta­
remos dar um resumo dos desa­
fio,.: disputados até agora pelo
Louletano que, na sua primeira
deslocação, teve o jogo que se

pre-via fosse o mais dificil: contra
o Silves. Apesar do seu real va­
lor e de jogar em casa, o Silves
saiu vencedor .apenas por 1-0.
No 2.° desafio, o Louletano, jo­

gou em, casa contra o Unidos
Sambrasense. _

Desfalcado de alguns dos seus

,melhores elementos e com. o

guarda redes suplente a ocupar
o Jugar de extremo, o Louletano
perdeu por 2-0.
No domingo seguinte a equipa

de Loulé deslocou-se a Lagos, on­
de teve que enfrentar o Esperan­
ç>l e o árbitro local, cuja flagran­
te parcialidade levou os jogado­
res do Louletano a abandonarem
o campo quando entenderam

qUI) as faltas assinaladas "ram
demasiado injustas para contí­
nuarem a ser consentidas. Por
este motivo o desafio durou ape­
nas 60 minutos com o resultado
a 3-1 a favor do Esperança, ten­
do a Associação de Futebol de
Faro castigado alguns jogadores
do Louletano e o árbitro.
Privado de alguns elementos, o

Louletano víu-ss em· apuros para
conseguir os onza com que de­
frontou o Desportivo de S. Brás,
No entanto, venceu por 2-0.

No 1.0 desafio da II volta o

Lculetano jogou em casa contra
o Silves, num encontro muito
movimentado e que entusiasmou
a assistência, tendo terminado 1\

O-C.
De salientar a brilhante actua­

ção da linha defensiva do Loule­
tano e em especial o guarda rede
que foi sem dúvida o melhor dos
'22 jogadores.

I lA NOSSA ESTANTE I
ANEDOTA ILUSTRADA

Recebemo smaís um volume
desta interessante edição dii. casa

HENRIQUE TORRES, cuja ca­

, pa sugestiva é por si só uma in­

dicação bem eloquente do seu hu­
morístico conteúdo.

:It com pfazer que verificamos

que' esta colecção, com cada vo­
.

lume que sai, vai ampliando a

sua excepcional projecção e daí o

interesse e o êxito que tem obti­
do.
Bem apresentada, gràficamen­

te perfeita, trata-se de uma obra

que, pelo esmero com 'que é ela­
borada pode entrar em todos os

lares.
Semeada de autênticas «vita­

minas» de graça e de 'bom humor,
é um livro que nas 128 páginas
se pode considerar perfeito, de­
vido ao rigoroso critério estético
com que é feita a escolha do ori­
ginal, pelo preço de 8$00 cada vo­

lume.

Assim; esta publicação é for­
necida ao público duma forma

clara, simples, graciosa e ame­

na, surpreendendo-nos agradàvel­
mente, pois consegue transmitir
aQ leitor a graça de que está im­

pregnada:
Em resumo: trata-se dum livro

que, como nenhum outro do gé­
nero, consegue realizar a missão
a que está destinado: entreteni­
mento e bom humor, os quais
prendem o leitor da primeira à

última página.
Edição da casa Henrique
Torres, R. de S. BentfJ,
279 B-1.° - LISBOA - 2

Caleidoscópio
Por lapso no troca de linha a

que foi necessário proceder para
emendar urna gralha desta sec­

ção, saiu, no 10.° parágrafo da

3." página: «Não há dúvida que o

m01?ten-)}, por: «Não há dúvida

que o Fernan-> e quase no final

deverá ler-se «laudat6ria» por:
«landat6ria>.

progresso da utilização da ener­

gia solar. A baixa mtensídada da
radiação solar podq ;também, ser'
apreciada.' pelas suas possfbílídà­
des de destilação em destiladores
simples,

. 1 rn.z de destílador pro-
,:,"

,

Pelo' Eng. . -,

I J. Laginha Serafim I·
duz 3 a 51 por dia 'nas melhores
condições ,o que pode ser Interes­
santa para usos domésticos' mas'
é muito pouco para a agríeultu­
ra; se se pretendesse regar, um
campo com água destilada em

destiladores' simples seria neces­
sário ocupar 1/3 da área com es­

ses destiladores.
Esta característica da peque-.

na densidade da energia .solar re- .'

cebída, o facto da energia Se não '

receber uniformemente durante
as 24 horas e ser mais intensa às
horas erit que menos se necessita
de energia, sendo pràticamente
nula durante a noite e mais de
dupla nó inverno' que no verão, o

facto de dar lugar, por essas ra­

zões e porque há dias enevoados,
à necessídads de armazenamen-

(Oontinuação na t.O p'ágina) ,

Consultório - (a partir de t de Janeiro)
,

Pr�ça, dei República, 96' - 1.0 Esq.
'Residência - A,,; José dá COito Mealha, 94

Tel.f. 138.- LOUL'Ê

.As belezas
do A Iaerve

exaltadas com calor

no «New York Times»
Sob o título «Poesia primitiva

no Sul de Portugal» o periódico
«New York Times» publica para
o seu milhão de leitores um ar­

tigo no qual se exaltam as bele­
zas do Algarve e que é. assinado
por John H. Lerch, ,profess')r de

Comunicações na Uníversídads de
Boston e comentador radiofónico.
O articulista começa por co.

mentar que a paz e a tranquili­
dade da meridional província por­
tuguesa proporciona aquele tipo
de terapia essencial ao Norte­
-Americano apressado.
Muito para além da· pompa e

da cor que lhe emprestou o cor­

tejo naval efectuado no início de

Agosto" no ambito das Comemo­

rações em hónra do príncipe D.

Henrique, «O Navegadon, o Al­

garve pC/ssuí o necessário para
atrair o turista - acentua mais
adiante John Lerch.

Escrevendo de Sagres, 'o autor

salienta que «com a' tradicional
modéstia e reserva, Q povo portu­
guês principia a dar"se conta de

que a Praia da Rocha rivali7..a, em
beleza com Cabo F'errat, com

urna vida que custa a quinta par­
te, se tanto». Acompanha o co­

mentário uma grande fotografia
da Praia da Rocha.
A concluir o panegírico do Al­

garve, o prof. Lerch 'afirma que
aquela província, lusitana é uma

região onde as preocupações do
exterior podem fàcilmente ser es­

quecidas - (A. N. I.)

(Do «Diário de Lisboa»

UM LEITO DE FERRO,
próprio para hospital
Tratar com Manuel da

Encarnação - R. dos Com�
batentes da Grande Guer�
ra - LOULE'.

dolo DE OLIVEIRA
c,omunica aos seus estimados Clientes que desde 1 de Janeiro

é REVENDEDOR OFICIA-L, no concelho de Loulé, de azulejos
em branco e cores, cle todas as Fábricas do País.

._.._ .._ .._ .._ .._.

Preços de azulejos brancos. boleados

escolha . . .. 1 $45 cada 3. a escolha •

$85 cada

15 x 15

1$15 cada

Refugo . . . .

Novos asslnàntes
.

'

Temos o prazer de registar ho­
je. como, novos assinantes, ós nos­

SOLl prezados conterrâneos, cujos
nomes a seguir publicamos para
lhes agradecer o interesse maní­
restado pelo nosso jornal:

São os Ex.mo. Senhores:
Fernando de Sousa Murta, An­

tónio de Sousa Cristina e Albino
Neta de Sousa, assinantes na Ve­

neeueta; João Dionlsio, João Sou­
sa Amem, A. Sousa Amem, Po­

pes Bernardino, e Sousa Amen

Jeão, na França,' José Barata
Correia, António Rocheta Morga­
do, ,Abrão da Piedadé Morgado"
António Augusto dos Santos, Ma­
nuel Augusto do Nascimento, An-

.

tóníe Cabrita e as sr." Beatriz

Augusta Delgado e Maria dá.Pie­
dade Vàirinhos em Loulé; Antú- .

nio Pires Fragoso, Almancil; Jo­
sé Luiz Cristina, Al/antes; a sr.·
D. Cesaltina Pedro· Duarte, Lou­
renço Marques; José Rosa Pd.­

quete, Oonceição de Tavira;
Francisco Martins Gonçalves,
Barranco Velho; Rui Armando
Ramos e Artur Nunes Coelho,
Lisboa,' António José Eugéni9,
Oanadá; Manuel Viegas e a sr.a
D. Ilda da Conceição Rodrigues,
B,:asil,' ''sr.• 'ti. Aurélia de' Jesus
Sihestre Cristovão, AustráUa';,
Manuel Oliveira Ribeira, Vila'
Franca de Xira; J. M. 'AntãO:
U: S. A.,' José da POllte, Boli-'

queime; sr.a D. Maria de Lurdes

Vargas Dias Coelho, Alte; Ma­
nuel Clemente Fernandes, Vila
Real de Santo Ant6nio; e José

Fernando Caliço, . Armação. de
Pera.

Propriedàde
Vende-se uma propriedade JIO

sítie. das Benfarras, com cerca de
5.000 m2, com 14 oliveiras, 2 al­
farrobeiras e valorizada pela obra
de rega do sr. Inácio Dias (pró­
ximo da instalação de rega do sr.

Francisco Dias Pereira).
Nesta redacção se informa.

a todos os nossos assinanntes que
dtsejem pagar as suas assinatu­
ras

. anualmente, a conveniência
de nos avisarem, evitando a.ssim
qUE,' façamos a cobrança de 3 em
:3 meses .

Porque são muito elevados os

encargos com os serviços da co­

brança, ficamos muito gratos aos

nossos prezados assinantes que
queiram ter a gentileza nos en­

viar directamente as respectiva,¡¡
importancias.

Trespassa-se
ESTABELECI�ENTO de
barbearia e ta berna, no si­
tio de Loulé - Gare.

.

T r a t a com' Francisco
Silvestre Coelho -- Loulé �

� Gare.

lembramos

O I
'.

'

, A capital do distrito assinalou

.

'.

.m ti9Ita 1.+
condignamente as festas natalí-

, cías numa profusão de luz. e cor

qu" deu às suas principais arté­
, rias um ar festivo muito de har­

monia com a quadra que atraves-
samo,! e que levo,u àquela cidade
uma multidão curiosa' qUe se sen­
tiu enlevada nas vistosas orna­

mentações das Tuas e lia beleza
da.� montras caprichosamente de­
ceradas.

.

Não podemos deixar de fellci­
tar a: Câmara de Faro' pela dis�
pendiosa mas magnífica iniciativa
qUe. meteu ombros· e que assim
dé:monstrou estar à altura da sua
reRponsabiHdade como 1;" do dis­
trito. Igualmente felicitamos o·

Grémio do Comércio, de Faro'por
ter .promovido um concurso de
mootras qUe sem dúvida. contri- "

buiu valiosamente para o êxito
as,:inalado.

.

C resultado do concurso foi o

seguinte:
.

1.° Prémio - Oasa Tabú - de
Manuel Lopes; ,

2.° Prémio - Casa Nobre -'
da firma: Móveis Nobre, Lda.,; �

3.° Prémio - Ourivesaria Mi­
randa - de Manuel de Oliveira"
.Miranda Júnior.

.

.

Amandio de Sousa Narcizo

Acidente de viacão'
,

No passado (lia 17 de Dezem­

bro, registou-se. .na estradá d a '

Tor um desastre de viação de que
foi vitima um jovem motociclista
que pagou com a vida a sua im­

provídêncía de ultrapassar uma
,

carroça numa curva de reduzlda
visibilidade.
Trata-se do sr. Amandio de

Sousa Narcizo, de 22 anos, gru­
mete do corpo de Marinheiros, no
Alfeite, que víera a S.alir passar
as festas com a família.
O veículo em qUe seguia' emba­

teu víolentaments contra um ca­

mião que seguía em sentido con­

trãrío, o, qual o transportou. ao
hospital de Loulé onde chegou
sem vída,

.

.

O inditoso marinheiro era na­
tural de Salir e filho do sr. Ma­
nuel Narcízo e da sr.a D. Maria
'h Sousa e irmão das sr.'· .D. Ma­
ria de Lurdes, D. Maria'da Gra­
ça. e D. Leonilde Narcizo.
À família enJutada apresenta­

mos, a expressão do nosso sentido
pesar,

,SS M

.

Estrada S:ílir-Almod'ovar
(Oo�tinuação da' 1.' página)

atravez de torturosas vereda.s.
-Com a construção deste' troço

dp estrada. a ligação Salir-Almo­
devar s.erá consideravelmente
mais curta e' em linha muito mais
reta, 'evitando-se' assim, na' via­
gem Algarve-Lisboa, a sinuosa
estrada actual.
Consta que a Direcção Hidráu­

lica, 'do Guadiana ,'\ ai mandar
construir uma ponte' sobre a Ri­
beira do Freixo, local por onde
passará a referida estrada, fi­
cando também deste modo solu­
cionado o grave problema, pois
no inverno, as cheias não permi­
tiam passagem, às vezes durante
3 ou 4 dias, acarretando graves
prejuizos e tz-anstornos.
Felicitamos quantos se esfor­

çaram por conseguir a realização
desta importante obra.

r

não deve ser

uma, aventura
(Continuaçao da l." página)

que' até ao sítio que lhe destina­
vam para trabalhar, sentia-l:!e as­

sinalado com o ferrete da des­

graça e da infelicidade.
.

Aí, tinha de se sujeitar"a con­

dições vexatórias no trabaiho, no

alojamento e no .ambiente ,5lJciaJ
e moral. Era como um pária, co­
locado fora das vias de acesso à

realização dos seus sonhos de feo'
liçidade e de bem estar. Nesse es­

tado a inspirar comiseração; o

,emigrante' envergonhava-se de si
m.esmo e, por isso, cortava os la­

ços de união com a família. Não·

escrevia, nada comunicava e pa­
ra ali se conservava numa vida

di) negrume, de deseSpero e' de
desilusão.

,Nos últimos anos, em Portu­

gal, graças à Junta de EmIgra­
ção e à Caritas Portuguesa mui­
to se tem conseguido neste par­
ticular. Não se atingiu a perfei­
ção, mas caminha"se' a pássos
largos para ela.

CriOU-se um ,ambiente de cari­

nho, de protecção e de ajuda em
volta dos emigrantes. Procura':se

garantir a estes condições dIgnas
de trabalho e de alojamento, prê­
viamente estudadas com os orga­
nismos competentes qOS paises a

qUe· se destinam os emigrantes.
:It, na verdade, urna obra meri­

tória e de grande projecção so­

cial e moral que o Governo e a

Igreja vêm realizando. Se, infe­

lizmente, há a registar casos de

portugueses que no' estrangeiro
nada conseguiram ou vivem em

situação deplorável, isso deve-se
em grande parte à emigrltção
clandestina que ainda con3titui
parl3. muitos um fogo fátuo a vis­
lumbrar horizontes irre'ais, ou,

então, a 'circunstâncias alhehs à

vontade e aos desejos dos respon­
sáveis.

O Dia çl.o Emigrante é momen­

to oportuno para se ch!1mar a

atenção de todos para os perigos
da emigração clandestina. Hoje,
está' provado. como regra geral
qUe emigrar à aventura é, efecti­
vamente, uma aventura arrisca­
da e de efeitos prejudiciais ...

L.D.

e.....

Cumprimentos
de BOAS FESTAS

, Tiveram a gentileza de ende­
reçar cumprimentos de boas fes­
ta., ao nosso jornal, gentileza que
muito agradecemos, as seguintes
entidades: '

O 'Conselho de Administração
Q" CIESA, Robbialac Portuguesa,
Banco Nacíonaf Ultramaríno, Co­
missão Directiva do Grémio' da
Imprensa Regional, Transpórtes

. Aéreos Portuguesss, Direcção da
Associação de Estudantes da Es­
cole Superior de Medicina Vete­
rinária, Chefe do Escritório Na­
cional Espanhol de Turismo, Jo­
gadores de Juniores do Sport
Faro e Benfica, Casa Vieira, Ca­
lia dos Rapazes de Faro,.Socieda­
de Recreativa Artlstica Louletà­
na, Corpo dos Bombeiros Munic�
pais de Loulé, Sociedade Filh'"
mônic,a Artistas de Minerva, Ot,' .,

br de CampismQ de Lisboa, � ¡ ;: ,

Ex.mos srs: Chefe e Funcíon ,J"

da Polícia Internacional e �
¡,IO t';

fess. do Estado, Dr. A�' .ita. p'\'

Sousa Pontes, Manue; .sturr-;
Barros Canelas, Manuel g...,t{J!"t.
tião, João Francisco Manjuarl-A.:Ji;João Damasceno Monteiro, '<':''i¡do Carmo Carrilho, Hermene�trdó
Neves Franco, António B. Ma­
rum, e a sr." D� Joaquína de
Sousa Ramos.

o L
nas escolas primárias
Por intermédio das Caixas Es­

colares foram distribuidos, na
quadra do Natal, àS crianças que
frequentam as escolas primárias
do concelho de Loulé, 190 livros
e 105 peças de vestuário, num to­
tal de

.
10.475$00, esperando-se

qUe muito brevemente possa 'sel;
feita a entrega de algumas deze­
O[',S .de pares' de sapatos e que
correspondem à cota parte que
também o Ministério. da Educa­
çao Nacional destinou a Loulé.
Esta benemérita ínícíatíva te­

ve por objectivo possibilitar um

Natal maís feliz a mílharæ, de
crianças portuguesas cujos' pais
vívem em dificuldades econõmí­
ca:; . e proporcionar aos pequenos
estudantes maior conforto e por­
tanto a possibilidade de umamats
assídua frequência' às aulas,
qUe se traduz também num me­

lhor aproveitamento escolar.
Felicitamos o Ministério da

Educação Nacional por tão al·
truistica e benemérita obra, de
profundo alcance social.

'Â'S fedas do Natal
em ,FARO

t
Agradecimento
Amândio de Sousa

Narcizo
Sua famUla, desconhecendo a

residência de todas as pessoas
que tão dignamente acompanha­
ram o ,seU saudoso parente à sua
última ·morada, vem por. este
meio manifestar-lhes o seu maior
reconhecimento, tornando-o eX­
tensivo a todos aqueles que, de
qualquer forma exteriorizaram oS

seus sentimentos de pesar peran­
tI) o lamentável desastre que
roubou a vida ao saudoso extinto.

Pedimos
¡

a todos os nossos aBsinaantes re­

sidentes no . estrangeiro, Ultra�
mar ou localidades onde também
não 'há serviço de cobranças, a

especial fineza de nos remeterem
a importttncia das suas' assinatu­
ras, o que desde já muito reco­
nhecidamente agradecemos.


